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Os bancos já receberam a minuta com as reivindicações 
da categoria aprovada durante a 26ª Conferência Nacional 
dos Trabalhadores do Ramo Financeiro. O encontro foi 
realizado em São Paulo e reuniu 632 delegadas e delegados 
representantes de sindicatos de bancários de todo o país. 
Abaixo, os principais eixos da pauta de reivindicações:

AUMENTO REAL DE 5% (INFLAÇÃO
+ 5%), PLR E AMPLIAÇÃO DE DIREITOS;

FIM DO ASSÉDIO MORAL E SEXUAL;

REPRESENTAÇÃO DE TODOS OS
TRABALHADORES DO RAMO FINANCEIRO;

GARANTIA DO EMPREGO;

FORTALECIMENTO DAS ENTIDADES
SINDICAIS E DA NEGOCIAÇÃO COLETIVA;

AMPLIAÇÃO DA SINDICALIZAÇÃO;

REIVINDICAÇÕES DOS
BANCÁRIOS(AS)



Durante três dias de debates sobre as propostas 
levadas pelas bases sindicais de todo o país, os 218 
delegadas e delegados do 39º Congresso Nacional dos 
Empregados da Caixa Econômica Federal (Conecef) 
aprovaram a minuta de reivindicações específicas.

Os debates realizados durante o Conecef reforçaram a 
necessidade do fim do teto do banco para custeio do Saúde 
Caixa (definido em 6,5% da folha de pagamentos), de nego-
ciarmos uma proposta para o equacionamento dos déficits 
da Funcef que não onere ainda mais, nem promova redu-
ção de direitos dos participantes, e de solucionarmos os 
diversos pontos que prejudicam as condições de trabalho 
no banco e estão levando os empregados ao adoecimento.

O congresso também reafirmou a luta em defesa 
da Caixa 100% pública.

Saúde Caixa e condições de trabalho na 
pauta de reivindicações dos empregados

CASSI E FIM DO PERFORMA: FUNCIONÁRIOS
DO BANCO DO BRASIL APRESENTAM REIVINDICAÇÕES

Representados por 263 
delegadas e delegados das 
bases sindicais de todo o país, 
os funcionários do Banco do 
Brasil aprovaram a minuta de 
reivindicações específicas da 
categoria. Os itens foram deba-
tidos durante o 34º Congresso 
Nacional dos Funcionários do 
Banco do Brasil e são frutos dos 
encontros estaduais.

Os principais pontos do 
documento são:

CASSI ACESSO PARA TODOS
OS TRABALHADORES DE BANCOS 
INCORPORADOS

REVISÃO DE CARGOS COMO:
CAIXA, SUPERVISOR DE ATENDI-
MENTO E GERENTE DE SERVIÇO

FIM DO PERFORMA 

VALORIZAÇÃO SALARIAL

BANCO DO BRASIL

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
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O Encontro Nacional dos Funcionários 
do Itaú reuniu bancários de todo o Brasil 
para aprovar a pauta de reivindicações. 
A Comissão de Organização (COE, desta-
cou três pontos que foram definidos como 
prioritários para negociação com o Itaú. 

Diversidade, convênio médico e ramo 
financeiro, além dos pontos permanen-
tes da mesa negociação, que são em-
prego, saúde, condições de trabalho, 
remuneração e segurança bancária.

Outro grande desafio é o avanço da 
tecnologia com a inteligência artificial e a 
disputa dos bancos e fintechs no merca-
do financeiro que leva ao fechamento de 
postos de trabalho e a mudança de mo-
delo bancário que afeta os trabalhado-
res do ramo financeiro que estão sendo 
pressionados o tempo todo e isso afeta a 
saúde mental dos bancários. 

A construção de saídas conjuntas por um 
melhor ambiente de trabalho, preservação de 
direitos, criação de alternativas para conter 
os desligamentos e gerar novos postos de 
trabalho são os desafios nas negociações.

A reestruturação do Bradesco com 
fechamento de agências e extinção de 
postos de trabalho foi amplamente deba-
tida no Encontro Nacional dos Funcioná-
rios do Bradesco e é uma das principais 
preocupações do movimento sindical. 

A defesa dos empregos e valorização 
dos funcionários, com melhorias nas 
cláusulas econômicas, nas condições de 
trabalho e de saúde dos trabalhadores do 
Bradesco são alguns dos principais pon-
tos da pauta de reivindicações específi-
cas dos funcionários do banco.

Foi tirado como eixo de luta: a realiza-
ção de uma campanha nacional em defe-
sa do emprego, contra o fechamento de 
agências, combater as metas abusivas e 
melhorias no plano de saúde.

“O banco anunciou, em coletiva de 
imprensa, uma reestruturação que tem 

A Comissão de Organização dos 
Empregados (COE) do Santander já 
entregou ao banco a minuta de reivin-
dicações específica dos funcionários. O 
documento é importante para construir 
o Acordo Coletivo de Trabalho (ACT) 
específico dos trabalhadores do banco 
– aditivo à Convenção Coletiva de Tra-
balho (CCT) da categoria bancária, que 
ficará em vigência no biênio 2024-2026.

Entre as reivindicações é a manuten-
ção do atual acordo da PPRS, no que diz 
respeito ao pagamento, já que o banco 
pretende que seja compensada da PLR. 

A isenção total de tarifas cobradas 

aos empregados também está na pau-
ta de reivindicações. O Santander é o 
único banco do país que cobra tarifa de 
seus funcionários. 

Os trabalhadores também pedem, 
na minuta, a redução de jornada para 
quatro dias como já ocorre na Europa.

O documento possui ainda medidas 
de inclusão de direitos aos pais e fun-
cionários com deficiências (PcDs) e neu-
rodivergentes. Houve um aumento de 
300% de solicitações de ajudas sociais 
para custear a co-partipação que é co-
brada pelos planos de saúde e isso tem 
impacto no orçamento dos funcionários.

DEFESA DOS EMPREGOS EM 1º LUGAR

Diversidade,
emprego e saúde 

entre as prioridades

impactos diretos na organização do tra-
balho, sem qualquer participação do 
movimento sindical. É fundamental que 
os trabalhadores possam participar e 
intervir nessa reestruturação, com ava-
liações contínuas durante esses cinco 

anos, principalmente para discutir as 
condições de trabalho, contra a redução 
do quadro de funcionários e fechamento 
de agências”, destaca Magaly Fagundes, 
coordenadora da Comissão de Organiza-
ção dos Empregados (COE) do Bradesco.

REIVINDICAÇÕES JÁ FORAM ENTREGUES AO BANCO

BRADESCO

SANTANDER ITAÚ



As inscrições estarão 
abertas a partir do dia 17 de 
junho para eleição de repre-
sentantes sindicais de base 
do Banco do Brasil. Os inte-
ressados poderão se inscre-
ver de forma online (banca-
riosnit.org.br) ou enviando os 
dados diretamente à Secre-
taria Geral do Sindicato.

O preenchimento dos 

formulários de inscrições 
pode ser feito do dia 20 de 
junho de 2024 ao dia 30 de 
junho de 2024.

Os bancários deverão 
trabalhar nos municípios da 
base territorial do Sindicato 
e ser sindicalizados. Aque-
les que ainda não são sin-
dicalizados e desejam dis-
putar a vaga para delegado 

sindical, podem se sindicali-
zar no ato da inscrição até 
30 de junho de 2024.

Os funcionários das Agên-
cias/Unidades/ sindicalizados 
ou não, têm direito a voto, 
sendo todos eleitores.

A eleição ocorrerá no 
dia 26 de junho de 2024 por 
meio virtual à ser informado 
até a véspera da eleição. O 

resultado das eleições será 
comunicado no site e redes 
sociais do Sindicato, Agên-
cia de Varejo de Niterói, Su-
perintendência de Varejo do 
Rio de Janeiro, Gepes-RJ, 
Dipes Colet-DF e a CEBB 
Comissão de Empresas do 
Funcionários do Banco do 
Brasil, assim como a Dele-
gacia Regional do Trabalho.
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Inscrições para eleições de representante sindical no BB 2024

Consulta Nacional ouviu 
46.824 trabalhadoras e traba-
lhadores da categoria em todo 
o país; aumento real, aumento 
da PLR e aumento maior para 
o VA e VR são as três priori-
dades econômicas

Os resultados da Consulta Nacio-
nal aos Bancários, realizada de 17 de 
abril a 2 de junho com trabalhadores 
da categoria de todo o país, foram 
apresentados na 26ª Conferência 
Nacional dos Trabalhadores do Ramo 
Financeiro, realizada em São Paulo, 
nos dias 7, 8 e 9 de junho.

No total, a Consulta obteve 
46.824 respondentes, destes 
28% não são associados aos 
sindicatos da categoria.

A Consulta deste ano também 
mediu o endividamento da cate-
goria. Entre os respondentes, 
71% têm dívidas, sendo que 10% 
possuem dívida em atraso.

Na categoria bancária, 66% pos-
suem dívidas em atraso com empre-
sas de cartão de crédito, e 44% são 
dívidas de crédito pessoal.

FUTURO SE FAZ JUNTOS
Sobre o financiamento da luta 

para manutenção e conquistas de di-
reitos, 92,4% acredita que deve ser 
responsabilidade de todos os ban-
cários, pois todos se beneficiam das 
conquistas. Apenas 6,8% acreditam 

que somente sócios dos sindicatos 
devem se responsabilizar pelo finan-
ciamento da luta, mesmo que todos 
os bancários sejam beneficiados.

A Consulta também questionou 
sobre a forma preferida de partici-
pação nas assembleias da categoria. 
Apenas 12% prefere participar pre-
sencialmente. A grande maioria, 87% 
prefere participar por meio virtual/
remoto, com votação por platafor-
mas digitais na internet.

AUMENTO REAL É PRIORIDADE
PARA BANCÁRIOS


